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Introdução 

Por que falar em “releitura”? Ora, reler é retornar à história que escrevemos ao longo dos últimos 

anos com a nossa prática de assessorar, considerá-la com atenção e interpretá-la à luz da nossa 

experiência, para tirar proveito. Mas para evitar uma interpretação muito imediata, sem atitude crítica, 

pensamos que alguns critérios recolhidos por nossa comunidade mundial poderiam nos servir de guia. 

A identidade do(a) assessor(a) CVX ainda não foi suficientemente explicitada em nossa 

comunidade nacional. E freqüentemente os novos assessores enfrentam dificuldades e se dizem um pouco 

perdidos ao iniciar sua missão. Outras vezes, são os assessores veteranos que não sabem como prosseguir 

em seu trabalho com “aquela” comunidade. Assim, pensamos que o Encontro Nacional de Assessores 

pode ser a oportunidade que o Senhor nos oferece para partilhar em profundeza nossa experiência 

acumulada no desempenho da missão de assessorar. Quem sabe se, ao final do Encontro, perceberemos 

com clareza alguns rumos para o futuro da CVX no Brasil. 

 
Objetivo 

O objetivo desses “pontos” é possibilitar a você, assessor(a), uma reflexão sobre sua prática 

alimentada pelos documentos que explicitam o Carisma da Comunidade de Vida Cristã. Esperamos que 

o(a) ajudem a abraçar sua missão com “ânimo e generosidade” sempre maiores. Além disso, desejamos 

que você (re)tome contato com o documento “O Carisma CVX”.  

 

Método 

Trabalharemos progressivamente com a ajuda de “pontos”. Cada ponto possui uma pequena 

consideração introdutória que nos situa na tradição da CVX e cujos temas são: 1) a missão de assessorar; 

2) minha comunidade; 3) o assessor como guia; 4) o polinômio apostólico da CVX; 5) a dimensão 

intelectual da formação; 6) a promoção da justiça; 7) a colaboração entre assessor e coordenador. Após a 

consideração introdutória, propomos um texto do Evangelho. Nossa intenção não é utilizar o Evangelho 

para apoiar uma posição, mas apenas propor um momento em que o contato com o Senhor na oração 

ordene o nosso ser, para responder sinceramente a algumas questões que guiarão a  “releitura”. 

Finalmente, propomos uma leitura meditada do documento “O Carisma CVX”. Temos certeza de que 

cada um(a) encontrará nesses pontos algum alimento para a sua prática.  

 

 

1) Missão: 

Embora não pertença à comunidade em que desempenha sua missão, o(a) assessor(a) 

participa ativamente da comunidade que o acolheu. Mas sua participação é diferente da 

participação dos membros. Ele(a) é chamado a ser um(a) autêntico(a) formador(a). Sua 

presença é, normalmente, fruto da escolha da comunidade. E eis o que lhe confere uma 

autoridade toda especial e uma responsabilidade também. Assim, embora empenhe toda a sua 

experiência e todo o seu saber na formação integral dos membros, mantém uma certa 

distância crítica e uma certa discrição para poder mais eficazmente ajudar no crescimento de 

todos.  
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Para bem desempenhar sua missão e encontrar o equilíbrio espiritual necessário, 

todo(a) assessor(a) deveria poder contar com um apoio externo à comunidade que assessora: 

a vida comunitária, o acompanhamento espiritual, a supervisão de outros mais experientes 

etc. 

 

Oração 

 

1o momento: 

Reze o texto Lucas 22,7-13. Um homem carregando um jarro com água guia os discípulos até o 

local da preparação da Ceia Pascal. Um guia anônimo, discreto, que oferece indicações sucintas, para a 

celebração entre Jesus e seus discípulos. Eis aí uma primeira figura do(a) assessor(a). 

 

2o momento: 

Vamos fazer uma leitura orante do documento “O Carisma CVX”1.  

Leia os números 1-31 da seção “I- A Pessoa CVX” com calma e tranqüilidade sem se deter em 

nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida 

que for lendo, contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure 

ver, com os olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para 

tirar algum proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 

 

Volte-se agora para você. Na introdução dizíamos que o assessor “é chamado a ser um(a) 

autêntico(a) formador(a)”. E ainda que “todo(a) assessor(a) deveria poder contar com um apoio externo à 

comunidade que assessora: a vida comunitária, o acompanhamento espiritual, a supervisão de outros mais 

experientes etc”. Retome os pontos das leituras que você fez e sinta diante do Senhor que lhe confiou essa 

missão de assessor: 

Sinta diante do Senhor que lhe confia essa missão discreta, mas fundamental: 

1. Recebo como um dom a missão de assessorar minha(s) comunidade(s)? Quais as alegrias e dificuldade 

que sinto no exercício dessa missão? 

2. Que dificuldades enfrento para guardar a distância necessária para ajudar eficazmente minha 

comunidade? 

3. Quais os pontos desta parte do carisma CVX que você sente maior dificuldade em trabalhar?  

 

                                                 
1 VV AA, Carisma CVX e outros documentos, Coleção Ignatiana, Loyola, São Paulo, 2005 
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2) Minha comunidade: 

Assessorar é ter diante dos olhos cada membro de sua comunidade, buscando um 

conhecimento interno de cada um. Exige atenção, fineza e, para utilizar uma palavra do 

Evangelho, uma profunda compaixão. É interessante lembrar que esse sentimento, a 

compaixão, só é atribuído a Jesus nos Evangelhos, ou é atribuído por ele a um personagem de 

uma de suas parábolas. É Nele, portanto, que nos abrimos a este outro que se confia a nós, 

com tranqüilo respeito e profundo carinho, para ajudá-lo a descobrir todo poder libertador 

de Deus em sua vida. Mas, ao mesmo tempo, a compaixão é o desvio necessário de quem 

realmente deseja conhecer-se. O caminho que conduz a si mesmo passa sempre pelo outro em 

nossa vida. Assim, o(a) assessor(a) não deve temer entregar-se à sua tarefa aparentemente 

árida. Ela guarda um tesouro de realização humana. 

A missão do assessor variará de acordo com o amadurecimento de sua comunidade. E 

ela tende a ser mais palpável nas primeiras etapas da formação, em que as demandas 

humanas, espirituais e comunitárias nascem de pessoas talvez ainda imaturas no caminho 

CVX. No entanto, mesmo numa comunidade de membros muito experientes, o papel do 

assessor continua fundamental, voltando-se, sobretudo, para o discernimento apostólico dos 

membros e da própria comunidade, bem como para os momentos de avaliação comum.  

 

Oração 

 

1o momento: 

Reze o texto: Marcos 6, 30-44. “Os apóstolos se reuniram com Jesus e contaram tudo o que 

haviam feito e ensinado.” (v. 30)  

Considere, diante do Senhor os membros de sua comunidade, um a um... 

Faça um colóquio com Jesus “contando o que você tem feito” como assessor e também seus 

sonhos e angústias em relação à comunidade na qual você exerce sua missão. 

Registre as moções que você experimentou em relação a cada membro em particular e à 

comunidade como um todo. 

 

2o momento: 

Vamos continuar nossa leitura orante do documento “O Carisma CVX”.  

Leia os números 32-75 da seção “I- A Pessoa CVX” com calma e tranqüilidade sem se deter em 

nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida 

que for lendo, contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure 

ver, com os olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para 

tirar algum proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 
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3o momento: 

Tendo como pano de fundo o momento anterior de oração e em mãos o Plano de Formação da 

CVX Brasil medite as seguintes questões: 

1. A partir do Plano de Formação da CVX Brasil, procure identificar a etapa em que sua comunidade se 

encontra. 

2. Considerando as diversas dimensões da formação (comunitária, espiritual, missionária e intelectual), 

busque determinar quais são os principais desafios para sua comunidade em cada uma das dimensões. 

3. Você se sente adaptado(a) a essa etapa que sua comunidade está vivendo hoje ou pensa que 

desempenharia melhor sua missão numa comunidade com outras características? 
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3) O(a) assessor(a) como guia 

Numa caminhada em grupo pelas montanhas de Minas Gerais, por exemplo, um guia tem uma função 

essencial. Ele evidentemente não caminha pelo grupo, mas caminha com o grupo como aquele cuja 

principal função é ajudar a tomar sempre a melhor direção. Eis uma palavra muito inaciana: “ajudar”, 

que  não é realizar no lugar de alguém, mas é promover a realização.  

O(a) assessor(a) ajuda principalmente: 

* A explicitar os desejos e moções que trabalham a comunidade na profundeza, em que a presença da 

Trindade se comunica amorosamente ao ser humano;  

* A ser fiel à identidade e missão CVX, cujo fim é a promoção do Reino de Deus; 

* A encontrar os meios necessários para a formação e para o engajamento missionário da comunidade; 

* A desenvolver o sentido de corpo apostólico na CVX.  

 

 

Oração 

 

Primeiro momento: 

Reze o texto João 4,1-25. O encontro com a mulher à beira do poço, nos remete à profundeza dos desejos 

humanos. Jesus ajuda seu interlocutor a entrar no conhecimento de Deus. 

1. Avalie diante do Senhor sua atuação de guia e ajudante em sua(s) comunidade(s). Como ajudar mais? 

 

Segundo momento: 

Vamos continuar nossa leitura orante do documento “O Carisma CVX”.  

Leia os números 76-103 da seção “Disponibilidade para a missão”  com calma e tranqüilidade sem se 

deter em nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida que for 

lendo, contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure ver, com 

os olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para tirar 

algum proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 

 

1. Em relação às dimensões da missão (sacramental, profética e vital), como percebo os membros de 

minha comunidade? Que passos deveriam ser dados? 
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4) A dimensão intelectual: 

O cultivo da dimensão intelectual é indispensável para uma formação integral e equilibrada dos 

membros da comunidade. Esta formação seguirá as etapas atravessadas pela comunidade, devendo ser 

dosada de acordo com a maturidade e as necessidades dos membros. Uma fé intelectualmente imatura 

corre um duplo risco: de um lado, ela pode assumir uma atitude infantil, de obediência servil e não livre, 

a práticas e discursos presentes na Igreja, mas que parecem afastar-se da luz do Evangelho; de outro 

lado, capturada pelos movimentos culturais de nossa época, ela pode assumir uma atitude adolescente, 

numa contestação gratuita e numa adesão sem crítica a todos os valores de nossa sociedade atual.   

Assim uma formação intelectual sólida e constante é um dos elementos do caminho para a atitude adulta, 

em que obediência e liberdade vão juntas, em que buscamos novos discursos e modos de agir para os 

novos problemas de nosso mundo, mas fiéis ao Evangelho de Jesus, num clima de discussão saudável e 

de discernimento sincero. 

São sinais de entrada nesse estágio de maturidade: a) Os membros de minha comunidade sabem ler a 

Bíblia de maneira crítica e inspiradora; b) Os membros de minha comunidade possuem um entendimento 

equilibrado da doutrina da Igreja e da espiritualidade cristã; c) Os membros de minha comunidade 

conhecem os modos de orar da tradição cristã e inaciana em particular; d) Os membros de minha 

comunidade sentem-se membros da Igreja peregrina e desejam sua constante conversão (sentir com a 

Igreja); e) Minha comunidade sabe avaliar sua vida e tomar decisões a partir dessa avaliação. 

 

Oração 

 

Primeiro momento: 

Reze o texto Marcos 1, 21-28. No repouso do sábado, Jesus ensina com autoridade, unindo seu 

ensinamento a sinais de libertação. 

1. Quais os sinais de maturidade que percebo em minha comunidade? 

2. Que ponto(s) deveria priorizar na formação de minha comunidade? 

 

Segundo momento:  

Vamos continuar nossa leitura orante do documento “O Carisma CVX”.  

Leia os números 104-124 da seção “Disponibilidade para a missão” com calma e tranqüilidade sem se 

deter em nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida que for 

lendo, contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure ver, com 

os olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para tirar 

algum proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 
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1. Perceba sua comunidade: ela já vive o discernimento apostólico? Ela encontra-se num momento em 

que esse discernimento deveria ocorrer? Ela ainda não se encontra preparada e deveria amadurecer: como, 

dando quais passos? 
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5) O polinômio apostólico da CVX: Discernir, Enviar, Apoiar e Avaliar. 

Em todas as etapas da formação, e de acordo com as possibilidades da comunidade em cada uma delas, 

o(a) assessor(a) cuidará de propor o ritmo do polinômio apostólico da CVX, sempre que se tratar de uma 

tomada de decisão importante para o grupo ou para um ou vários de seus membros. 

A força do polinômio – se o comparamos, por exemplo, com o método “ver, julgar e agir” – está no seu 

caráter marcadamente orante e inaciano. O discernimento não é apenas uma discussão de dados para 

chegar a um juízo apropriado sobre a realidade e a uma ação mais adequada e eficaz. Ele é uma 

verdadeira experiência de libertação pessoal e comunitária, num engajamento vital com a Vontade de 

Deus. Assim, aquele(a) que discerne recebe uma missão de sua comunidade, e é enviado em nome de 

Deus. E como Deus o(a) acompanha em todas os seus desafios com a sua Graça, assim também a 

comunidade o(a) apóia em suas necessidades e crises. Finalmente, essa Vontade amorosa acolhida em 

nossa vida deve ser avaliada, pois Deus não se deixa esgotar em nossa compreensão de Sua Vontade. Ele 

é sempre maior e surpreendente. E nós, de nosso lado, sentimos o desejo de ser mais fiéis ao Seu amor.  

Vivido dessa maneira, o ritmo do polinômio apostólico transforma a comunidade. E a vida comunitária 

pode então tornar-se em si mesma apostólica, pois é um sinal de comunhão e de comunicação que revela 

a presença de Deus em nosso mundo. 

 

 

Oração 

 

Primeiro momento: 

Reze o texto Lucas 6,12-19. Jesus elege os doze na montanha e desce em seguida à planície para dar 

testemunho do dinamismo de Deus. 

1. Minha comunidade vive o ritmo do polinômio apostólico? Que ocasiões se apresentam atualmente para 

que o coloquemos em prática? 

 

Segundo momento:  

Vamos continuar nossa leitura orante do documento “O Carisma CVX”.  

Leia os números 125-163 da seção “A Comunidade de Vida Cristã”  com calma e tranqüilidade sem se 

deter em nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida que for 

lendo contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure ver, com os 

olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para tirar algum 

proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 

1. Em relação às características da CVX como comunidade (comunidade de Vida, comunidade em 

Missão, comunidade Mundial e comunidade Eclesial), avalie sua(s) comunidade(s). Escolha um ponto de 

crescimento para cada uma dessas características.  
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6) A promoção da justiça, no contexto mais amplo da justiça evangélica: 

O seguimento do Cristo pobre e humilde caracteriza o estilo de vida simples de um membro CVX. A 

leitura meditada das Escrituras e a contemplação da ação do Senhor em nossa oração levam-nos a uma 

identificação crescente com o coração de Jesus. Penetramos pouco a pouco em seus sentimentos, 

abrimo-nos ao conhecimento inesgotável do mistério de Deus. Sua riqueza nos eleva à compaixão e ao 

poder de perdoar. O Reino de Deus é essa nova maneira de relacionar-se entre nós e com Deus, e ele nos 

apaixona. Queremos buscar a justiça do Reino (Mt 6,33), que é maior que toda justiça humana, que é 

realização do encontro amoroso entre Deus e a humanidade, entre Deus e cada pessoa.  

Em nosso continente, essa promoção da justiça do Reino passa atualmente pelo combate às 

desigualdades sociais, que condenam multidões ao abandono e à negação de sua dignidade humana. 

Nada pode impedir o encontro entre Deus e a sua criatura. Mas sem dúvida, a violência da injustiça 

pode fechar muitos corações no círculo do ressentimento e da vingança, atrasando assim a realização 

mais plena do Reino já presente neste mundo. E não são apenas os ofendidos que sofrem, mas os 

ofensores também. A promoção da justiça passa pela reconciliação entre ofendidos e ofensores. É neste 

amplo contexto, que nossa comunidade deseja promover uma sociedade mais justa, salvando-a do 

círculo da violência e da vingança e encaminhando-a à compaixão e ao perdão. 

Ajudar os membros da comunidade a entrar nesse movimento compassivo, que busca a justiça do Reino 

nas mediações da história, eis um dos mais belos desafios da missão de assessorar. 

Conforme o Plano de formação da CVX Brasil (pág. 76-77), seguem alguns meios que podem ajudar o(a) 

assessor(a) em sua missão: 

* trazer  para o próprio discernimento as questões mais urgentes de seu tempo e situação, procurando a 

ajuda do Senhor e de seu diretor espiritual para encaminhá-las; 

* atualizar-se em análise social com leituras e participando de sessões de estudo; 

* introduzir-se no conhecimento da doutrina social da Igreja. 

* participar de experimentos que o ponham em contato com a realidade sofrida que vivem os mais 

pobres, aprendendo a analisar esta situação em vista de uma ação transformadora; 

* confrontar constantemente sua análise com o Evangelho e com os Exercícios, a fim de integrar a 

dimensão social na profundeza da fé; 

 

 

Oração 

 

Primeiro momento: 

Reze o texto Lucas 4, 16-21. Jesus inaugura seu ministério definindo-o pelo anúncio da Boa Nova aos 

pobres. 

1. Em que medida a promoção da justiça encontra-se presente na vida de minha comunidade? 

2. Como posso ajudá-la a crescer nessa dimensão? 
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Segundo momento: 

Vamos continuar nossa leitura orante do documento “O Carisma CVX”.  

Leia os números 164-200 da seção “O Compromisso CVX”  com calma e tranqüilidade sem se deter em 

nenhum trecho.  

Leia novamente esse trecho e detenha-se nos pontos que mais lhe chamam a atenção. À medida que for 

lendo, contemple as pessoas da comunidade (ou pré-comunidade) que você assessora. Procure ver, com 

os olhos da imaginação, o rosto e a realidade de vida de cada uma dessas pessoas. “Reflita para tirar 

algum proveito”. 

Registre as moções que surgirem durante esta segunda leitura. 

1. Quais os membros de minha comunidade já fizeram o compromisso temporário ou permanente? 

2. Quais os membros que se encontram no momento de fazer este discernimento? 
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7) A colaboração entre assessor(a) e coordenador(a) de comunidade: 

No caminho de crescimento de uma CVX, a colaboração com o(a) coordenador(a) exigirá do(a) 

assessor(a) uma atenção toda especial. Normalmente, aliás, o assessor trabalhará com vários 

coordenadores ao longo de sua presença numa mesma comunidade, cabendo-lhe apoiar o(a) 

coordenador(a) em sua missão. 

Na medida do possível, o(a) assessor(a) velará para que o(a) coordenador(a) desenvolva suas aptidões à 

liderança, à organização e à animação da comunidade. E cuidará de atribuir ao coordenador todas as 

tarefas que este possa executar, ajudando-o se necessário na preparação das reuniões. Buscará 

igualmente uma partilha de moções com o coordenador(a), sobretudo a respeito do ritmo da 

comunidade, dos desafios que a trabalham, das necessidades mais urgentes de formação, da ajuda a 

prestar a um membro em particular. 

Outra característica desse trabalho é a abertura às dimensões regional, nacional e mundial da CVX. 

Geralmente, é o serviço de coordenação que abre o membro à importância dessa visão mais ampla do 

corpo da CVX, e cabe ao(à) assessor(a) apoiá-lo e incentivá-lo. 

 

 

Oração 

 

Primeiro momento: 

Reze o texto Lucas 10, 1-11. Jesus envia seus discípulos a trabalhar dois a dois, pedindo-lhes confiança 

(1-5), perseverança (6-7) e o exercício da misericórdia (8-11).  

1. Como avalio a minha colaboração com o(a) coordenador(a) de minha comunidade? 

2. Em que pontos precisaria ajudá-lo(a) para que se tornasse um líder? 

 

Segundo momento: 

Releia calmamente as notas que você tomou até aqui, procurando perceber as repetições, as resistências e 

os apelos para sua formação como assessor(a) e para a sua comunidade. 

1) Quais são os pontos a trabalhar para a formação de sua comunidade? 

2) Quais os pontos a trabalhar para a sua formação pessoal? 

3) Sua contribuição: como você pode contribuir para a formação dos assessores da CVX, em seu 

regional? (Por exemplo: Formação bíblica e teológica, formação psicológica, formação social, formação 

na espiritualidade inaciana, supervisão etc). 

 

 


